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Tripanossomíase bovina é uma enfermidade causada por um grupo de protozoários do 

gênero Trypanosoma e possui grande importância econômica por levar o indivíduo a uma 

baixa produtividade além da mortalidade dos animais nos casos mais graves. Por ser 

uma doença de difícil diagnóstico clínico, torna-se necessário a utilização de técnicas de 

detecção por exames laboratoriais, como técnicas parasitológicas, sorológicas e 

moleculares. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo investigar a 

ocorrência da tripanossomíase bovina por meio de diferentes técnicas de diagnóstico e 

avaliar o perfil da doença na região de Patos de Minas utilizando como técnicas o Buffy 

coat, Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) e Reação em Cadeia Polimerase 

(PCR). Foram analisadas 55 amostras de sangue de bovinos coletados em fêmeas 

mestiças com idade aproximada a 4 anos e peso aproximado de 550kg, a coleta foi 

realizada por punção da veia jugular externa e/ou da artéria coccígea, de cada animal 

foram colhidos 10ml de sangue utilizando-se agulhas 25 x 0,8 mm em tubos tipo 

vacutainer contendo anticoagulante (EDTA) e sem anticoagulante (banco de soros), os 

animais foram escolhidos de forma aleatória em seis fazendas do município. O teste de 

esfregaço sanguíneo (Buffy coat) foi desenvolvido no Centro Universitário de Patos de 

Minas, nas dependências do Laboratório de Parasitologia onde também foi preparado e 

manipulado as amostras de RIFI e PCR para envio, por serem testes que demandam 

metodologias mais complexas, foram feitos em laboratórios especializados. As amostras 

de RIFI foram encaminhadas para o Hospital Veterinário da Universidade de Uberaba, 

já as amostras de PCR foram enviadas para o Laboratório de Bioquímica de 

Hemoparasitas e Vetores na Universidade do Estado de Santa Catarina em Lages-SC. As 

análises dos resultados apresentaram resposta negativa para presença de Trypanosoma 

vivax em todas as amostras e para todos os testes de diagnóstico realizados neste 

trabalho. 
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